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Objetiva-se realizar um levantamento panorâmico da
produção de histórias em quadrinhos (HQ) na circunscrição
espacial do território brasileiro e com a delimitação cronoló-
gica da década de 90.
Esta pesquisa exploratória empregará a metodologia oriun-
da da Antropologia, Observação Participante, na qual o autor
envolve-se e vivencia o objeto na qualidade de desenhista e
roteirista, somada à experiência acadêmica de fundador e co-
ordenador do Grupo de Trabalho dos pesquisadores de HQ do
Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação.
Justifica-se tal estudo devido a serem os quadrinhos uma
forma de expressão, na qual se fundem as manifestações plás-
ticas da arte e literárias do roteiro e dramaturgia, incluindo-se
os recursos de linguagem cinematográfica, caracterizando-se
como produção cultural da nação brasileira e, como tal, parte
integrante do universo lusofônico da cultura portuguesa.
Deste quadro poderá advir uma melhor compreensão das
características da manifestação cultural HQ por meio dos pro-
dutos autorais ou comerciais oferecidos ao mercado consumidor
dos leitores, cujo nível de exigência e qualidade pode vir a ser
inferido deste panorama.
1. A produção do patrimônio cultural das histórias em
quadrinhos no Brasil
Os quadrinhos apresentam-se como uma manifestação
cultural de um povo, equiparáveis às festas folclóricas popula-
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res, à dramaturgia, cinema, literatura e ar tes plásticas, e em
assim o sendo, podem e devem ser considerados como bens
culturais, parte do patrimônio artístico de uma nação.
Em sendo uma produção de signos convencionais, cujas
características exigem determinada especificidade, seu estudo
clama por abordagens interdisciplinares, pois, tal qual o cinema,
a HQ apresenta-se como arte e indústria, meio de comunica-
ção que é objeto de teorias como a Semiótica ou Midiologia,
bem como também da Antropologia Cultural, ou até mesmo
enquanto produto mercadológico editorial.
Do mesmo modo que na indústria cinematográfica, na HQ
também pode-se perceber um estilo de autor cuja personalidade
imprima à obra sua visão de mundo, mensagem pessoal e
sutilezas estéticas, fenômeno em contraponto com a vasta pro-
dução comercial anônima que visa o lucro rápido e contribui
para a alienação das massas consumidoras.
Graças a esta peculiaridade pode-se encontrar no cinema
de Hollywood diretores oriundos do desenho animado que
imprimem um estilo pessoal nas obras, como  Ter r y Gillian e
Tim Burton ; o mesmo percebe-se na indústria dos Comics com
um Frank Miller e Alan Moore, que foram precedidos pelos
Comix de contracultura de Robert Crumb e sua liberdade de
expressão (enfrentando o famigerado Comics Code, o código de
ética macartista inspirado na obra de Fredric Wertham A sedu-
ção do inocente que acusava a HQ de incentivar a crimina-
lidade e delinqüência juvenil).
Uma condição histórica diversa faz surgir na Europa a HQ
de autor ou de arte, dirigida a um consumidor mais exigente
e de maior nível cultural, tal qual o álbum Saga de Xam ou a
obra de autores como Druillet, Caza, Moebius, Crepax, Manara,
Bourgeon e outros.
Entretanto, no Brasil, as primeiras narrativas desenhadas
em seqüência com diálogos são publicadas em periódicos (re-
vista) com cunho eminentemente político e dirigidas a um leitor
adulto, sendo que um dos mais antigos registros históricos é a
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data de 30 de janeiro, considerada como o Dia do Quadrinho
Nacional, quando é entregue o troféu Ângelo Agostini aos
melhores autores e revistas; isto porque, em 1869, nas páginas
da revista Vida Fluminense, na cidade do Rio de Janeiro, Ân-
gelo Agostini começa a publicar seu personagem fixo em qua-
drinhos de uma página, o Zé Caipora, um fazendeiro simples
que visita a corte do Imperador, seguido por uma galeria como
o Nhô Quim e outros.
Marcados pela charge política surgem autores cuja obra
prima pela crítica de costumes e o regionalismo ou mesmo um
acentuado bairrismo; sendo um registro histórico, foram verda-
deiros cronistas de sua época autores como J. Carlos no Rio e
suas “Melindrosas”, ou Belmonte em São Paulo criticando Hitler,
até Henfil denunciando a ditadura militar com seus quadrinhos
já clássicos, os Fradins , estes bem menos datados e alcançando
uma dimensão mais atemporal. Esta predominância do aspecto
adulto e politizado não cerceou o surgimento de obras infantis
como o trio Reco-reco, Bolão e Azeitona, do autor Luiz Sá, na
revista infantil O Tico-Tico, por volta do ano 1905-1907.
Até então, a produção é marcadamente autoral e pessoal:
é quando começa a esboçar-se uma indústria da HQ, e a partir
do surgimento da produção em linha de montagem pode-se
perceber o surgimento de padrões, os quais podem ser agru-
pados em quatro categorias: 1. Comercial Infantil, 2. Regiona-
lista-Humor , 3. Exportação e 4. Autoral .
1.1. Comercial Infantil
Foi no decorrer da ditadura militar, ao término dos anos 60,
que começaram a surgir as tiras de jornal do gênero infantil de
Maurício de Souza em São Paulo, que se ateve à oportunidade
de produzir desenhos animados com seus personagens para pu-
blicidade de molho de tomates enlatado, e estes comerciais de
televisão trouxeram notoriedade e sucesso às revistas da Turma
da Mônica, que superam até mesmo a linha Disney em vendas,
um fenômeno presente até os anos 90 no mercado brasileiro.
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A indústria de “Comic Strips”, cuja denominação comercial
é “Maurício de Souza Produções”, propicia emprego a diversas
equipes de desenhistas e roteiristas anônimos que seguem um
padrão de desenho e roteiro em linha de montagem sob a marca
registrada “Maurício de Souza”, a exemplo da linha Disney.
Estas tiras e revistas em “formatinho” primam pela ausên-
cia de símbolos, cenários ou temáticas brasileiras, os persona-
gens são tipos planos, não chegam a estereótipos, e os temas
simplórios dos roteiros garantem ampla margem de leitores de
todas as idades que lêem as revistas em ônibus, trens e praças
a título de passatempo e entretenimento, e seus risos demons-
tram o acerto da equipe Maurício, que conhece muito bem o
nível intelectual e emocional dos seus leitores.
O lucro em merchandising de brinquedos, jogos, produtos
de higiene infantil e todo tipo de publicidade mantém os lucros
e ajuda a exportação das tiras para diversos países.
Justiça seja feita, Maurício contribui para a HQ de arte
com um trabalho bem autoral. O tiranossauro vegetariano
Horácio, desenhado apenas por Maurício, nunca pela equipe,
exportado para o Japão no formato de páginas coloridas, reflete
as preocupações ecológicas e existencialistas do autor, inspirado
em um dos professores de História que muito o influenciou na
infância. Sintomaticamente, Maurício não aluga a imagem de
Horácio para fins publicitários. Horácio vem sendo objeto de
pesquisas universitárias e dissertações de mestrado, com uma
qualidade incontestável e títulos cujas letras e cores insinuam
subliminarmente o argumento do episódio, e não é surpresa
que seja um dos menos populares personagens da galeria de
Maurício; trata-se de uma obra que está muito acima do reper-
tório e temáticas do seu leitor; o louvável é a insistência dele
em inserir seu Horácio nas revistas e jornais, passando por ele
sua mensagem pessoal de sensibilidade ecológica e triste soli-
dão existencial.
Ao mesmo tempo, a editora Abril, possuidora de um enor-
me parque gráfico, adquire direitos de produção dos desenhos
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animados, séries de televisão ou esportistas populares e produz
HQ comercial visando o consumidor infantil ou de mentalidade
simplória e baixa expectativa ou nula exigência de qualidade,
feita por equipes anônimas. Assim surgem revistas em formato
pequeno (formatinho) e baratas, com tiragens astronômicas
nunca exatamente reveladas, mas que alegam ser de 200 mil
exemplares. São títulos como: He-Man, Xuxa, Os Trapalhões,
Seninha, entre outros.
Toda esta produção oscila conforme a audiência (ou su-
cesso do esportista) e tem o objetivo despretensioso de entre-
tenimento passageiro, tendo os títulos vida muito curta. Não se
pode omitir também a existência de um incomensurável mer-
cado de HQ pornográfica que dá emprego a centenas de de-
senhistas trabalhando sob pseudônimos, em dúzias de títulos
sem qualidade ou periodicidade e com uma distribuição irre-
gular, sem nome da editora ou endereço.
1.2. Regionalista-Humor
Continuando a tradição da charge política local, em 1972
surge na Universidade de São Paulo (USP) a revista under-
ground Balão (que muitos consideram o primeiro fanzine uni-
versitário), com HQ bairrista sobre os problemas em pegar
carona e outras atribulações dos estudantes: é o período da
ditadura e a charge subversiva está na moda.
Os jovens chargistas formam a Escola Paulistana de Humor,
presente nos jornais diários até os anos 90, retratando problemas
da Grande São Paulo, megalópole com 17 milhões de habitantes,
em um humor que é marcadamente municipal, bairrista.
Os autores retratam prédios e monumentos das praças
públicas (Luis Gê) ou um dos rios que cruza os bairros, o rio
Tietê, com a série Piratas do Tietê (Laerte) ou a fauna noturna
dos bares em um traço que se orgulha da influência de Crumb,
a Rebordosa (Angeli), todos da revista Balão .
A Escola Paulistana de Humor tem por objetivo retratar o
município de São Paulo e seus habitantes de maneira bem
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humorada, porém, sem o conteúdo político dos primórdios como
chargistas. Pode-se perceber que optaram por um estilo mais
cartoom do que charge , com um humor também descom-
promissado e leve, fácil, assumindo uma função de entretenimento,
cujo atrativo é ter os cenários da cidade para seus habitantes, que
se fascinam identificando os locais retratados ou as notícias pito-
rescas, tal qual um jacaré encontrado no rio Tietê (um dos prin-
cipais rios de São Paulo, cortando quase a cidade inteira), que
valeu diversas tiras e tornou-se personagem permanente da série.
São ausentes críticas diretas a problemas administrativos ou
claras caricaturas de políticos. Tudo fica bem geral e descom-
promissado e, se um autor como Laerte na revista Balão falava
dos problemas de pegar carona para ir estudar, hoje fala dos
problemas com o porteiro, elevadores, lixo e vizinhos, na série
de tiras sobre o prédio de apartamentos no qual reside, chama-
da Condomínio.
Existem também iniciativas regionais em outras cidades e
estados, porém não alcançam tiragens acima de 10 (dez) mil
exemplares e não obtêm distribuição. A Escola Paulistana de
Humor tira proveito da oportunidade do seu município
superpopuloso e com parque industrial que atrai migrantes de
todo o Brasil para imprimir revistas com os mesmos persona-
gens das tiras de jornal, nas quais alegam ter já obtido tiragens
de 160 mil exemplares. Orgulhosos de sua cidade, estes autores
menosprezam as iniciativas de publicação independente em
outras regiões, pejorativamente alcunhando todas as revistas
alternativas de “fanzines”, no sentido de publicação amadorística
pobre, mal impressa e feia, produzida por adolescentes.
Os autores desta escola ajudam a difundir pela imprensa
este preconceito, impedindo jovens talentos de serem atendidos
nos jornais, criando assim uma reserva de mercado para si
próprios, com a exceção de poucos, cujo destaque foi inevitá-
vel, como Glauco e Fernando Gonzales.
Estes autores são os nomes mais conhecidos da HQ brasi-
leira, depois de Maurício de Souza. A única opção ao leitor, cuja
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exigência de qualidade e complexidade esteja acima das tiras
infantis de Maurício de Souza, é ler estas tiras de jornal e as
revistas sem periodicidade que as republicam esporadicamente.
Este é o quadro básico de opções do leitor comum no
Brasil. Todavia, os anos 90 trouxeram uma inovação, os “dese-
nhistas de exportação”.
1.3. Exportação
O Brasil prima pela importação, seja de tiras de jornal (e
cabe a Maurício de Souza o mérito de ter criado sua distribui-
dora e quebrado o monopólio norte-americano), bem como de
revistas de super-heróis para o leitor pré-adolescente do sexo
masculino, com cortes no texto e arte para adaptá-las ao
“formatinho” de menor custo.
Ocasionalmente, alguns autores obtêm sucesso no exte-
rior, os quais serão abordados na próxima categoria, pois sua
obra é autoral; cabe aqui observar um fenômeno desta década
em particular.
Editoras norte-americanas, como Marvel e DC, produzem
comics de super-heróis em linha de montagem, com equipes
no semi-anonimato de créditos – colocados em cantos da pá-
gina –, que raríssimos leitores percebem.
Uma geração de desenhistas brasileiros aprendeu a dese-
nhar imitando Batman e Capitão América. Uma agência local (Art
Comics) conseguiu trazer roteiros para serem desenhados aqui,
porém, o fez para que o desenhista apenas imitasse o estilo do
desenhista, cujo trabalho fosse modismo de momento na editora.
Estes desenhistas passam pela “experiência” de ter seus
nomes latinos adulterados para que os poucos leitores a ler os
créditos não se ofendam em ver desenhos de “cucarachas”,1 e
assim diversos brasileiros têm a oportunidade de ter seu dese-
nho publicado no Brasil, ocultos sob pseudônimos e desperce-
1 Gíria pejorativa usada pelo norte-americanos para designar os latino-ame-
ricanos.
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bidos, sem destaques ou incentivo, nas revistinhas de super-
heróis da editora Abril. Assim, “Deodato Borges Filho” torna-se
um Mike Deodato , “Benedito Nascimento” em Joe Bennet,
“Rogério Cruz” em Roger Cruz e outros.
Seguindo rigorosamente os roteiros, sem espaço para
desenvolver estilo próprio, recebem instruções para copiar
este ou aquele desenhista americano, mudando de modelo-
estilo conforme a necessidade do editor em uma HQ comer-
cial ao extremo.
Segundo a revista Wizard número 06, de janeiro de 1997,
página 27, estes têm um lamentável papel na indústria dos
Comics . Uma nota que vale transcrever da seção As dez maiores
decepções de 1996 :
Desenhista brasileiro não é estepe... o que vimos foi uma sucessão de
artistas brasileiros de talento cobrindo férias de desenhistas americanos
ou servindo como quebra-galho a possíveis problemas de prazo das
editoras nos EUA. Esta situação precisa se inverter e rápido! Ou nossos
quadrinhistas ficarão rotulados apenas como mão-de-obra.
Estes desenhistas americanizados pouco contribuem para uma
HQ genuinamente brasileira, seguem padrões de exportação sob
rigoroso controle e correm boatos que alguns empregam jovens
para arte-final ou cenários: será que podemos considerar um sub-
emprego explorador? Talvez. Entretanto, estes grandes nomes em
inglês parecem receber pagamentos inferiores aos americanos,
além de entregarem 60 páginas por mês (cerca de duas por dia)
e, como diz a Wizard, cobrirem férias ou prazos apertados, ganha-
rem por serviço, sem férias, descanso semanal ou quaisquer direi-
tos trabalhistas, planos de saúde ou aposentadorias.
Esta é a HQ de exportação que é motivo de orgulho dos
desenhistas brasileiros nos anos 90.
1.4. Autoral
Cabe aqui reiterar que a HQ brasileira apresenta caracte-
rísticas autorais desde sua origem em 1869, sendo a produção
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em linha de montagem uma forma comercial relativamente
recente em termos históricos, um modo de produção industrial
que remonta aos anos 60-70 da ditadura militar, consolidado
nos anos 80 e pode-se considerar uma de suas conseqüências
a ambição dos desenhistas em exportar seu trabalho nos moldes
descritos anteriormente, sendo partes semi-anônimas da engre-
nagem do sistema de produção de editoras como Marvel e DC.
A produção cultural, quer sob a forma de obras musicais,
literárias, manifestações folclóricas ou Quadrinhos, surge como
manifestação inconsciente e espontânea mesmo em ambientes
adversos, decorrente de pulsões psicológicas que não cabe aqui
analisar; contudo, esta necessidade humana de expressar-se é
uma constante cujo resultado é o patrimônio de bens culturais
de cada povo.
Um fator por si só comprobatório das características auto-
rais da HQ brasileira é o reconhecimento internacional de di-
versos autores. Uma amostragem aleatória demonstra esta his-
tória recente:
• Jô de Oliveira adapta a linguagem gráfica das xilogravuras que ilustram
os livretos populares de literatura de cordel nordestinos e, em 1973,
publica na revista Linus (Itália) sagas de cangaceiros e do folclore que
envolvem o já mítico Lampião, angariando diversos prêmios e sendo
publicadas em álbum no Brasil.
• Sérgio Macedo , nascido no Estado de Minas Gerais, migra para a ci-
dade de São Caetano (Grande São Paulo) em 1970. Já em 1972 publica,
pela revista Grilo , seu álbum Karma de Gaargot para, em 1974, emigrar
para a França, onde publica em revistas como Métal Hurlant e Linus, de-
pois na americana Heavy Metal, raras vezes publicada no Brasil, desen-
volve uma visão pessoal do misticismo índio que mescla com ficção ci-
entífica em um estilo personalizado a cores vivas em aerógrafo.
• Cynthia e Ofeliano, do Rio de Janeiro, publicam a série de aventura
Leão Negro em tiras no Jornal do Brasil e em 1990 em álbum colorido
pela editora Meribérica de Portugal, para em 1996 saírem na coletânea
Brasilian Heavy Metal. Misturam harmoniosamente elementos de traço
europeu com recursos do Mangá japonês e dos Role Playing Games.
Em 1990, a agência belga Commu recruta desenhistas de diversos esta-
dos para publicar álbuns na Europa, versando sobre os bandeirantes
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paulistas que cruzam a linha do tratado de Tordesilhas, lendas indígenas,
aventuras sexuais no Carnaval, fantasias futuristas sobre o Rio de Janeiro
e a floresta amazônica, etc. Autores consagrados nas revistas de sexo
explícito em quadrinhos no parque industrial do eixo Rio-São Paulo são
editados em álbuns pessoais e autorais, como
• Watson Portela, Júlio Brás, Mozart Couto e o mestre do gênero terror,
Júlio Shimamoto; a esta lista somam-se outros, tais como os autores de
HQ regional da revista Maturi,  que afirmam obter uma tiragem de dez
mil exemplares e mais de dez anos de experiência (apesar dos membros
da Escola Paulistana de Humor alcunharem este movimento de resistên-
cia regional como fanzine) como
• Márcio José, Adrovando Claro de Oliveira e outros, além de Deodato
Borges Filho (Paraíba) César Lobo (Rio de Janeiro), Rodval Matias (São
Paulo) e muitos outros.
• Antônio Amaral,  do Piauí, publica o álbum Hipocampo (com apoio da
Onix Jeans e da Fundação Cultural do Piauí) em 1994. Tal qual Henfil,
seu traço é econômico e veloz, criando um padrão estético de abstração
único, rompendo com a tradição plástica figurativa e concreta da HQ.
Seu texto, como o poeta Augusto dos Anjos, emprega terminologia ci-
entífica da física, medicina, artes e literatura, que muito habilmente mis-
tura com folclore indígena, flora e fauna locais (jabuti, jacaré), crítica
social e poesia visual e verbal, criando um universo pessoal e autoral
que é impar na história da HQ do Brasil; um trabalho de vanguarda
exemplar (Como afirmo no prefácio que fiz para este álbum). Amaral fez
o desenho que abre a coletânea Brazilian Heavy Metal.
• Ivan Carlo de Oliveira,  sob o pseudônimo Gian Danton ,  publica pela
editora Fantagraph  dos EUA roteiros desenhados por Benedito Nasci-
mento (que hoje assina Joe Bennet) em 1995. O mesmo Ivan também
edita o fanzine Seqüência, com textos de análise e crítica de Quadri-
nhos de Autor. É jornalista e cursa pós-graduação (Mestrado), apresen-
tando artigos no Grupo de Trabalho Humor e Quadrinhos  que coorde-
no no Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação (Intercom).
Ele é um dos representantes de uma nova tendência emergente na HQ
de autor do Brasil, aliando sua prática como artista consagrado e com
reconhecimento no exterior a uma reflexão universitária que abrange
uma dissertação de Mestrado, artigos em congressos e a edição de um
fanzine (uma publicação independente impressa em fotocópias xerox
e distribuída pelo correio e à venda em livrarias especializadas). Ivan
dedica igualmente esforços e investe seu tempo nestes múltiplos níveis
de atividade e teve roteiro publicado no álbum  Brazilian Heavy Me-
tal em 1996.
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Devido a preconceitos e desinformação, somados aos in-
teresses perniciosos de alguns cartunistas consagrados, no Bra-
sil as publicações alternativas, “subterrâneas”, independentes
de casa publicadora nas quais circulam trabalhos sem opor-
tunidade no mercado editorial descrito acima, recebem a
pecha de fanzine , termo de sentido dúbio e vago que já
perdeu qualquer poder de significação ou descrição e que se
tornou pejorativo, depreciativo. Um exemplo desse preconcei-
to acontece com os tantos textos de crítica apresentados em
nossos congressos ou publicados em revistas científicas uni-
versitárias: uma vez reproduzidos em fanzines, passam a ser
menosprezados e até mesmo rejeitados. Em outros casos,
revistas que publicam HQ inédita são nominadas de fanz ines
para , propositadamente, confundir obras desenhadas com
textos de crítica e reflexão acadêmica.
Os ditos “fanzines” apresentam-se hoje como o único
espaço de veiculação de HQ autoral constante, isto graças aos
esforços continuados de seus autores espalhados pelo imenso
território do Brasil, em contato por meio de cartas e telefone-
mas, sem quase nunca se conhecerem pessoalmente, mantendo
uma corrente oculta de produção que configura um movimento
de resistência que dá vazão a esta produção (ignorada pelas
editoras até agora, que não possuem mais a ditadura militar
com censura e torturas para justificar sua falta de incentivo ou
investimento). O número crescente de autores com experiências
acumuladas resultou em um verdadeiro movimento subterrâneo
espontâneo – mas organizado – de produção e resistência, dis-
tribuído pelo correio e pelo ‘heróico’ e abnegado defensor dos
artistas da HQ, “Edgard Guimarães”.
No movimento de fanzines, há iniciativas cuja persistência
torna-se simbólica da resistência cultural nacional, como a
super-heroína Velta de “Emir Ribeiro” (Paraíba) ou a revista que
edito desde 1979 em Santos, litoral de São Paulo, Barata, citada
como tal no livro O que é fanzine, de “Henrique Magalhães” (p.
27 e 59) e no Almanaque de Fanzines  (p. 39, 55 e 67).
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Diversos autores dos fanzines também publicam profissio-
nalmente, muitos em editoras de HQ pornográfica que, por
vezes, arriscam um álbum autoral, sendo alguns exemplos em
São Paulo:
• Laudo Fer reira Júnior publica em diversos fanzines e, em 1987, edita
o álbum independente Balada para o Futuro , seguido de outro, Hugo
Terrara..Publica profissionalmente HQ erótica e em 1995 adapta para
HQ o filme À meia noite levarei sua alma , do cineasta cult “Zé do
Caixão”. Este álbum vende 60 mil exemplares em quinze dias, tendo a
segunda tiragem de mais 60 mil também esgotada. Zé do Caixão (José
Mojica Marins) passa a escrever roteiros exclusivos para Laudo. O pri-
meiro é publicado na coletânea Brazilian Heavy Metal em 1996 e uma
HQ colorida de Laudo passa a ser editada na revista erótica HQ Brazil
e outras em cores do Zé do Caixão na revista Horror Show em 1997.
Laudo recebe prêmios da crítica e tem seu trabalho reconhecido junto
ao sucesso dos programas de televisão apresentados por Zé do Caixão,
cultuado (cult) nos EUA sob o nome Cof fin Joe.
• Lourenço Mutarelli Júnior imprime na máquina de of fset de “Marcatti”
(que edita sua HQ autoral escatológica em casa, ao estilo de Crumb) a
revista-fanzine Solúvel, em 1989. Logo após, passa a publicar na revista
de 120 mil exemplares Porrada Special e surgem diversos álbuns seus,
como: Transubstanciação (1991), Desgraçados (1993), Eu te amo
Lucimar (1994), Confluência da forquilha (1997) e participa do álbum
Brazilian Heavy Metal (1996). Lourenço alega sofrer de problemas
mentais, a Síndrome de Pânico (distúrbio neurológico comum dos gran-
des centos urbanos como São Paulo). Alguns afirmam ser golpe de
marketing que lhe garante cobertura da mídia com a curiosidade de ser
arte terapia, chegando a dedicar seus álbuns aos remédios que toma,
como Lorax e Prozac (que lhe dá o status de Prozac-Art). O fato é que
seu traço detalhado obsessivamente e roteiros mórbidos e deprimentes
têm o aspecto de desequilíbrio mental que ele se auto-imputa. Tal apre-
sentação garantiu-lhe diversos prêmios.
Outros artistas oriundos dos fanzines também têm o reconhecimento da
qualidade de sua obra e também se dedicam à pesquisa universitária
sobre HQ. Além do citado Ivan Carlo de Oliveira, que cursa mestrado
em Comunicação e participa do Grupo de Trabalho em HQ que coor-
deno no Intercom, também há o arquiteto e pós-graduando em Artes
“Edgar Franco”, de Minas Gerais, cujo trabalho é criar uma linguagem
de poesia em quadrinhos e vem apresentando suas pesquisas sobre
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fanzines em diversos congressos, unindo a prática autoral à reflexão
teórica. Também publicou na coletânea Braz ilian Heavy Metal, em 1996.
• Gazy Andraus, de São Vicente (SP), embora nascido em Minas Gerais,
também cursando mestrado em Artes, realiza HQ autoral com proposta
semelhante em poesia quadrinhizada. Apresenta no Grupo de Trabalho
e em outros congressos suas pesquisas, também presente na Brazilian
Heavy Metal, tendo contatos com autores do Oriente Médio.
Todos estes são exemplos aleatórios de autores que
teorizam sobre HQ, seguindo uma tendência internacional inici-
ada por Will Eisner (EUA) e representada nos anos 90 por Scott
McCloud, ambos autores que escrevem e teorizam sobre a estru-
tura e signagem da HQ, a partir de uma perspectiva tanto interna
e de vivência autoral quanto de pesquisador e crítico.
Pessoalmente, não posso me permitir omitir minha reflexão
baseada em experimentação muito semelhante, uma espontânea
Obser vação Participante deste recorte histórico e seus processos.
Edito HQ de vanguarda de diversos autores junto a minha
própria, em sistema de cooperativa na revista-fanzine Barata,
desde 1979. Após ter organizado a Primeira Exposição de HQ
de Santos, em 1985, fui eleito diretor executivo da Associação
dos Quadrinhistas e Caricaturistas de São Paulo , em 1986, onde
escrevi a Cartilha de Direito Autoral da HQ. Fui jurado da I
Bienal de Quadrinhos do Rio de Janeiro (1991), publiquei em
cerca de 200 fanzines, além da publicação independente dos
álbuns alternativos: Guerra das Idéias (1987), Guerra dos Gol-
finhos (1991) — também publicado em capítulos na revista Por-
rada Special e Absurdo (sob hipnose, em 1992). Participei da
coletânea Brazilian Heavy Metal (1996) e sou o fundador e
coordenador do Grupo de Trabalho em HQ no Congr esso Bra-
sileir o de Ciências da Comunicação desde 1995.
Tenho observado este quadro da HQ brasileira e sinto esta
tendência crescente de autores que começam adolescentes em
fanzines e depois de universitários (artistas, jornalistas, arqui-
tetos, cineastas, publicitários, etc), passam a teorizar e refletir
sobre o objeto HQ com uma franca vantagem sobre gerações
214 • Comunicação e Sociedade 29
anteriores somente acadêmicas, pois somam a seus argumentos
a vivência prática da produção, quer em fanzines, revistas ou
álbuns no Brasil e Exterior.
2. Considerações finais
Percebe-se deste quadro, que não pretende ser uma descri-
ção exaustiva e sim um breve panorama dos anos 90 e da situ-
ação histórica da qual é decorrente, a problemática brasileira e
as peculiaridades que os autores desenvolveram para dar vazão
à produção do bem cultural que são as Histórias em Quadrinhos.
A HQ sofre do mesmo problema que a literatura, ambas
impressas em suporte papel, lutando para sobreviver em um
país de dimensões territoriais continentais, com um problema
de analfabetismo não assumido pelas autoridades, alta densida-
de demográfica no parque industrial do eixo Rio de Janeiro-São
Paulo, migração em massa com choque cultural rural-urbano,
entre outros.
Esta população semi-alfabetizada e sub-empregada ouve
rádio, vê televisão, não compra HQ – quando pode comprar
comida – e as editoras acostumaram-se a ter menos prejuízo e
problemas com a censura da ditadura, publicando material
americano, o que criou uma cultura de repúdio à produção
local que se somou ao espírito colonial de valorizar o que é
estrangeiro, sendo louvável o fenômeno Maurício de Souza, que
é a exceção para confirmar a regra.
Como o espaço para publicação é cada vez mais reduzido,
autores se aproveitam da charge e cartum dos jornais para
divulgar uma tira bairrista como a Escola Paulistana de Humor,
outros sujeitam-se a desenhar super-heróis, cobrindo férias dos
americanos ou desenhando HQ comercial baseada em esportis-
tas ou programas de televisão, ou ainda expondo-se como
curiosidade mórbida à mídia, rotulando sua própria obra como
arte-terapia, ou desenhando sexo explícito.
Porém, centenas de fanzines atuam como resistência cul-
tural em um movimento alternativo, que chega a ter distribui-
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doras atuando pelo correio, e deste universo surgem autores
com uma obra autenticamente autoral, sendo que muitos destes
são universitários que cursam pós-graduação e participam de
congressos, realizando pesquisas onde unem a teoria à prática.
De todo o universo dos quadrinhos brasileiros, cerca de 70
autores profissionais e de fanzines participam da coletânea
Brazilian Heavy Metal, dando um panorama da produção bra-
sileira nos anos 90.
Futuras pesquisas poderão detalhar melhor este horizonte do
quadrinho brasileiro, identificando os padrões dos estilos autorais
e as redes de influências internacionais destes e outros autores.
Bibliografia comentada
ALMANAQUE de fanzines: o que são por que são como são. Rio de Janeiro, Arte
de Ler, s.d.
Levantamento do movimento de fanzines no Brasil com entrevistas com au-
tores e editores como Edgard Guimarães e Flávio Calazans.
ANSELMO, Zilda Augusta. Histórias em Quadrinhos. Petrópolis, Vozes, 1975.
Estudo sobre o consumidor de HQ, idade e sexo, contém histórico da HQ.
ASSUNÇÃO, Otacílio d’. O quadrinho erótico de Carlos Zéfiro . Rio de Janeiro,
Record, 1984.
Ensaio sobre os “Catecismos”que criaram um formato e estilo, anterior à re-
velação do verdadeiro autor escondido sob este pseudônimo.
BELMONTE.  Caricatura dos Tempos. São Paulo, Melhoramentos/Círculo do
Livro, 1982.
Levantamento das char ges de Belmonte como documento dos anos 30-40.
CAGNIN, Antonio Luiz. Os Quadrinhos. São Paulo, Ática, 1975.
Importante clássico que detalha a linguagem da HQ e propõe modelos fun-
cionais como o famoso gráfico de leitura criado por Cagnin. Leitura obri-
gatória.
CALAZANS, Flávio Mário de Alcântara. Cartilha de Direito Autoral. São Paulo,
Associação dos Quadrinhistas e Caricaturistas, 1986.
Pioneiro estudo da legislação da HQ no que tange a contratos, registros, etc.
___. Histórias em Quadrinhos no Brasil:  Teoria e Prática. Intercom, vol. 7, São
Paulo, 1997.
Artigos compilados dos núcleos temáticos: Memória, Produção Alternativa
e Ciência e Tecnologia, acrescidos de uma bibliografia comentada pelo
compilador-coordenador do G. T. HQ do Congresso Brasileiro de Ciências
da Comunicação - Intercom.
216 • Comunicação e Sociedade 29
___. Histórias em Quadrinhos segundo o Paradigma de Peirce. Leopoldianum,
Unisantos, 16 (47): 77-86, 1990.
Leitura Semiótica da HQ de vanguarda com ilustrações.
___. As mensagens subliminares nas Histórias em Quadrinhos. Leopoldianum,
Unisantos, 18 (51): 47-50, 1991.
Histórico das técnicas subliminares da HQ com depoimentos de Eisner e
Alan Moore.
___. Para entender as Histórias em Quadrinhos. Comunicação e Artes , ECA/
USP, ano 12, 16:195-204, 1986.
Comparações entre HQ, música, teatro, cinema e literatura, ilustrações com
destaque para autores experimentais brasileiros.
___. Propaganda Subliminar Multimídia. São Paulo, Summus Editorial, 2 ed.,
1996.
Estudo descritivo quadro a quadro de mensagens subliminares na HQ brasileira
engajada (p. 86-94) e história do merchandising na HQ brasileira (p. 79).
CAVALCANTI, Ionaldo. O Mundo dos quadrinhos. São Paulo, Símbolo, 1977.
Fichas dos personagens mais famosos, datas e autores em ordem alfabética.
CIRNE, Moacy. História e crítica dos quadrinhos brasileiros. Fundação Nacional
de Arte, Edição Europa [s. d.].
Cirne é outro clássico, com obras sobre HQ de vanguarda, política e com
análises Semióticas onde privilegia sempre os autores brasileiros. Todos os
seus livros são leitura obrigatória, como Cagnin.
___. Para ler os Quadrinhos:   da narrativa cinematográfica à narrativa
quadrinizada. Petrópolis, Vozes, 1972.
Clássico que compara cinema e quadrinhos à luz da Semiótica.
___. Uma introdução política aos Quadrinhos. Rio de Janeiro, Achiamé/Anfgra,
1982.
Análise sobre os efeitos políticos da HQ e o gênero engajado.
___.Vanguarda: um projeto semiológico. Petrópolis, Vozes, 1975.
Importante pesquisa sobre HQ de vanguarda com análise de autores bra-
sileiros.
COTRIM, Álvaro. J. Carlos: época, vida, obra. Rio de Janeiro, Nova fronteira,
1985.
Estudo sobre o autor que retratou o Rio como Belmonte fez em São Paulo.
COUPERIE, Pierre et alli. Histórias em quadrinhos e comunicação de massa.
São Paulo, Museu de Arte Assis Chateaubriand, 1970.
Histórico da HQ mundial bem ilustrado.
EISNER, Will. Quadrinhos e arte seqüencial. São Paulo, Martins Fontes, 1989.
Depoimento sobre as técnicas pessoais do autor produzindo HQ de Arte
que ele denomina “Graphic Novel”.
217
GOTTLIEB, Liana. Mafalda vai à escola: a comunicação dialógica de Buber e
Moreno na educação, nas tiras de Quino. São Paulo, Iglu: Núcleo de Co-
municação e Educação: CCA/ECA-USP, 1996.
O psicodrama aplicado à Pedagogia empregando o argentino Quino.
IANNONE, Leila Rentroia & Roberto Antônio. O mundo das histórias em qua-
drinhos. 2ª ed. São Paulo, Moderna, 1994.
História da HQ com ênfase nos norte-americanos, ilustrado em cores.
IKOMA, Fernando. A técnica universal das histórias em quadrinhos. São Paulo,
Edrel, [s.d.].
Manual técnico de Ikoma, que com Cláudio Seto introduziu o Mangá japo-
nês no Brasil.
LENT, John A. Comic art in Africa, Asia, Australia and Latin America: a
comprehensive, International Bibliography compiled by John Lent. USA,
Greenwood Press, 1996.
Pioneiro levantamento bibliográfico da HQ, à p. 32 agradecimentos ao
colaborador do Brasil, Flávio M. A. Calazans.
LOREDANO, Cássio. Nássara desenhista. Rio de Janeiro, Funarte, 1985.
Documentos sobre Nássara e a influência da arte do antigo Egito em suas
caricaturas.
LUCHETTI, Marco Aurélio. A ficção científica nos quadrinhos. São Paulo, GDR,
1991.
Estudo ilustrado opinativo sobre HQ e ficção científica.
LUYTEN, Sonia Maria Bibe. O poder dos quadrinhos japoneses. São Paulo, Li-
berdade/Fundação Japão, 1991.
Autora clássica com obras sobre leitura crítica da HQ e especializada em
Mangá.
___.O que é história em quadrinhos. São Paulo, Brasiliense, 1985.
Históricos da HQ que não omite a produção brasileira.
MAGALHÃES, Henrique. O que é fanzine. São Paulo, Brasiliense, 1993.
Pioneira classificação dos fanzines brasileiros que cita Calazans e seu pro-
jeto em cooperativa à p. 59.
MARQUEZI, Dagomir. AUIKA! Algumas r eflexões sobre cultura de massas. São
Paulo, Proposta Editorial, 1980.
Clássico estudo com capítulo pioneiro sobre HQ alternativa.
McCLOUD, Scott. Desvendando os quadrinhos. São Paulo, Makron Books, 1995.
Estudo da Estética da HQ, produção e evolução, com ênfase nos USA, mas
não chega a omitir os europeus e japoneses. Ignora o Oriente Médio e os
latino-americanos.
MELO, José Marques de. Comunicação social: teoria e pesquisa. 5ª ed.
Petrópolis, Vozes, 1977, p. 173-230.
Pioneiro levantamento do mercado brasileiro, tiragens e periodicidade.
218 • Comunicação e Sociedade 29
OYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos. 2ª ed. ampliada, São
Paulo, Brasiliense, 1993.
Versão de Moya da História da HQ, com ênfase acentuada nos Comics
norte-americanos, tem o mérito de citar autores brasileiros à página 197.
Moya tem outra obra muito conhecida e é respeitado em círculos jorna-
lísticos (não-acadêmicos), onde é responsável por formar a opinião dos
formadores de opinião sobre a HQ brasileira.
SILVA, Diamantino da. Quadrinhos para quadrados. Rio Grande do Sul, Editora
Bels, 1976.
Críticas de HQ citando autores brasileiros, tem um importante capítulo
sobre os quadrinhos de Contestação politizados.
WIZARD, nº 6, São Paulo, Editora Globo, jan. 1997.
